
PROJETO DE LEI Nº. 016

de 21 de março de 2011

"Dispõe sobre denominação de praça pública”.
Art. 1º  Fica denominada de "PRAÇA ENFERMEIRA AMÁLIA DI MARIO LORENZZETTO" o Sistema de Lazer do loteamento Jardim Ciranda localizada entre a Avenida "A",  Rua Antonia Pedroso Pinto e Rua Monsenhor José Maria da Silva Paes.
Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 21 de março de 2011.

Vereador Autor LELO PAGANI
PT
PROJETO DE LEI Nº. 016








     de 21 de março de  2011

JUSTIFICATIVA


AMÁLIA DI MARIO LOURENZZETTO nasceu na cidade de Santo Estéfano Codore, no norte da Itália, em 1887. Filha de Maria Perine e de Oswaldo Di Mario.


Em 1912, diplomou-se em obstetrícia, que é um ramo da medicina que se ocupa dos partos, pela Universidade de Pádua, uma das mais antigas e conceituadas escolas da Europa.

Após a graduação e já casada com o agrimensor italiano Baltazar Lorenzzeto, foi para a Suíça, na capital Berna, trabalhar na especialidade com os mais renomados mestres da época.

Em 1914, quando iniciou-se a 1ª Grande Guerra Mundial na Europa, o casal Baltazar e Amália, já com um filho, veio para o Brasil, mais precisamente para o Estado de São Paulo. Em Campos Novos do Paranapanema, o jovem casal foi tentar a vida. Ele como agrimensor e ela como parteira diplomada.

Em junho de 1919, o casal Lorenzzetto mudou-se para Botucatu, a convite de alguns médicos italianos que aqui clinicavam.


Aqui Dona Amália viu a cidade crescer e civilizar-se. Foi a parteira que mais botucatuenses trouxe ao mundo. Foram muitas as mães botucatuenses a quem ela ministrou as primeiras lições de puericultura. Tempos depois passou a assistir as filhas, netas e até bisnetas das mesmas.


Em sua longa caminhada como parteira, acompanhou de perto a evolução da medicina e da cirurgia obstétrica. Atualizada, constitui-se numa profissional de confiança para os médicos botucatuenses da época, como os doutores Costa Leite, Guimarães, Cardoso, Figueira de Mello, Darwin, Ozório Vilas Boas, Arnaldo, Delmanto, João Reis              e outros.


Competente, honesta, dedicada e sobretudo muito prudente, nunca teve complicações e nem caso que terminasse mal por imperícia ou imprudência. Sempre se conduziu dentro da ética profissional.


Jamais inscreveu-se entre as “fazedoras de anjos”, cujas atividades abortivas são até hoje altamente rendosas.


Atendia na roça e na cidade, a qualquer hora do dia ou da noite, a ricos e pobres, com tempo bom ou chuvoso.


Viajava à cavalo, de trole ou nos velhos “Ford Bigode”, carros de praça da época, hoje táxis.


Dona Amália era a pessoa competente para resolver todos os problemas que apareciam freqüentemente com as parturientes.


Quando o caso era de cirurgia, as parturientes eram conduzidas à Misericórdia Botucatuense ou na Casa de Saúde Sul Paulista. Vencedora em sua profissão, ela pode ser considerada uma pessoa realizada.


Profissional eficientíssima, estudiosa e inteligente, Dona Amália só aqui em Botucatu serviu por mais de cinqüenta anos. Atenciosa, dedicada, de uma consciência profissional infalível, salvou vidas sem fim. Os casos clinicamente perigosas, ela submetia de imediato à alçada médica, sem contudo retrair sua assistência devotada e amiga.


Dentro da sua árdua e difícil missão, Dona Amália foi uma autêntica sacerdotisa. Sua ética profissional não lhe permitia cobrar honorários. Já no fim da vida, foi aposentada com minguados proventos. Não enriqueceu é verdade, mas soube criar ao seu redor, o mundo maravilhoso da verdadeira estima e gratidão imorredoura. Sua memória ficará para sempre entre os botucatuenses.

Em 10 de abril de 1956, a Câmara Municipal de Botucatu, por proposta do             Dr. Antonio Delmanto, conferiu-lhe o título de Cidadania Botucatuense. A entrega do diploma em tela, foi assinado pelo Presidente da Câmara, o Dr. Sebastião Almeida Pinto, juntamente com o Prefeito Dr. João de Queiros Reis.

Muitos ou a grande maioria dos botucatuenses na faixa dos cinqüenta anos para frente, nasceu por suas mãos.


Dona Amália já viúva, faleceu na cidade de São Paulo, em 18 de junho de 1974. Seu corpo foi transladado aqui para nossa cidade.


A nossa homenageada preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei             nº 4282/2002. 
Por ser esta uma merecida homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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